
Gato Felix



Era uma tarde ensolarada, e um gato preto chamado
Felix estava passeando pelo campo, à procura de algo
para comer. Ele avistou um rato cinza chamado Remy,
que estava roendo uma espiga de milho. Felix se
aproximou sorrateiramente, pronto para atacar. Remy
percebeu o perigo, e tentou fugir. Ele correu o mais
rápido que pôde, mas Felix era mais ágil e veloz. Ele
alcançou Remy, e o agarrou com suas garras. Remy
se debateu, e implorou por sua vida.
-Por favor, não me mate! Eu tenho uma família, e
muitos amigos! Eu sou um rato bom, e não fiz mal a
ninguém! - ele disse.
-Desculpe, mas eu estou com fome, e você é o meu
almoço - Felix respondeu.
Nesse momento, uma sombra enorme cobriu o céu.
Era uma águia, que estava voando alto, à procura de
uma presa. Ela viu Felix e Remy, e decidiu atacar. Ela
mergulhou em alta velocidade, e abriu suas garras.
Felix sentiu um vento forte, e olhou para cima. Ele viu
a águia, e se assustou. Ele soltou Remy, e pulou para
o lado. A águia errou o alvo, e passou direto. Ela se
virou, e tentou novamente.





Felix e Remy se esconderam atrás de uma pedra, e se
olharam. Eles perceberam que estavam em perigo, e
que precisavam se ajudar.
-Escute, eu sei que você quer me comer, mas agora
nós temos um problema maior. Aquela águia vai nos
pegar, se nós não fizermos algo - Remy disse.
-Você tem razão. Nós temos que nos unir, e escapar
dessa situação - Felix concordou.
-Eu tenho uma ideia. Você é um gato, e sabe subir em
árvores. Eu sou um rato, e sei roer coisas. Se nós
combinarmos nossas habilidades, nós podemos
enganar a águia, e sair daqui - Remy sugeriu.
-Como? - Felix perguntou.
-Venha comigo, e eu te mostro - Remy respondeu.
Eles saíram de trás da pedra, e correram para uma
árvore próxima. A águia os viu, e os seguiu. Ela se
preparou para atacar novamente. 



Felix subiu na árvore, e se escondeu entre os galhos.
Remy ficou no chão, e começou a roer a casca da
árvore. Ele fez um buraco, e entrou nele. A águia
chegou perto da árvore, e procurou por Felix e Remy.
Ela não os encontrou, e ficou confusa. Ela pousou na
árvore, e olhou em volta. Felix aproveitou a distração
da águia, e pulou sobre ela. Ele arranhou seu pescoço,
e sua asa. A águia gritou de dor, e tentou se livrar de
Felix. Ela bateu suas asas, e se desequilibrou.
Remy saiu do buraco, e viu a águia caída no chão. Ele
correu até ela, e roeu sua outra asa. A águia ficou sem
poder voar, e se sentiu derrotada.



Felix e Remy se afastaram da águia, e se
cumprimentaram. Eles tinham conseguido vencer a
águia, e salvar suas vidas.
-Você foi muito corajoso, e inteligente. Você me ajudou
a escapar da águia, e eu te agradeço por isso Felix
disse.

-Você também foi muito valente, e habilidoso. Você me
salvou de ser comido por você, e eu te agradeço por
isso - Remy disse.
-Eu acho que nós podemos ser amigos, e não inimigos.
O que você acha? - Felix perguntou.
-Eu acho que sim. Nós podemos nos respeitar, e nos
ajudar. O que você acha? - Remy respondeu.
-Eu acho que sim. Nós podemos viver em paz, e em
harmonia. O que você acha? - Felix disse.
-Eu acho que sim. Nós podemos ser felizes, e livres. O
que você acha? - Remy disse.
Eu acho que sim. Nós podemos ser um gato e um
rato, mas também podemos ser amigos - Felix disse.
-Eu acho que sim. Nós podemos ser amigos - Remy
disse.



E assim, Felix e Remy se tornaram amigos, e viveram
muitas aventuras juntos. Eles mostraram que a
amizade pode superar as diferenças, e que o amor
pode vencer o ódio. Fim.


